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 3Revista VerdeSinos

Não importa a distância. O que 
importa é caminharmos  juntos 
De todas as inciativas já tomadas com o ob-

jetivo de melhorar a qualidade e a quantidade das 
águas da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos, é 
inquestionável que o Projeto VerdeSinos se conso-
lidou como um movimento único, orquestrado no 
âmbito de um colegiado, o Comitê de Bacia, com 
legitimidade social, amparo legal e atribuição defi-
nida na política pública de recursos hídricos para 
promover o planejamento das águas disponíveis na 
respectiva malha hídrica. Desde a sua formulação, 
havia o consenso sobre a imprescindível necessi-
dade de juntar parceiros cuja atuação na Bacia já 
era conhecida e reconhecida. Trajetórias traçadas 
com propósitos comuns, mas institucionalmente 
ainda imperfeitas pelos descompassos. Foram voos 
solos que, sinergicamente, se aproximaram para as-
sumir compromissos individuais e coletivos, cada 
qual exercitando a sua missão programática, for-
mando um verdadeiro exército de ações integradas 
que, tudo indica, mudarão positivamente as con-
dições ambientais da bacia Sinos.

Sobressai, entre tantos ganhos já somados, 
o sentimento de pertencimento que brotou entre 
aqueles que atuaram para o sucesso de cada um 
dos objetivos específicos do VerdeSinos, a saber: 
Educação Ambiental e Participação Social, 
Conservação de Áreas Úmidas, Unidades de 
Conservação e Conservação e Recuperação de 
Nascentes e Encostas de Morro. E, se a certeza 
de alcance pleno dos objetivos traçados nos traz or-
gulho e satisfação, ela nos inspira a continuar esta 
grande jornada de conservar, recuperar e preservar 
os bens naturais existentes na Bacia do Sinos e efe-
tivar, no que nos cabe, o Sistema Estadual de Re-
cursos Hídricos. 

A Petrobras, por meio do Programa Petrobras 
Socioambiental, deve ser reconhecida não tão so-
mente por patrocinar o conjunto de atividades 
executadas no VerdeSinos. A dimensão dos fei-
tos realizados é de tamanha grandeza pelo caráter 
transformador das boas práticas, ao propiciar a con-
solidação de uma metodologia, sintonizada com 
uma das mais importantes políticas públicas. Ain-
da, pela produção de conhecimento e sua aplicação 
em ações efetivas, fundamentando normativas que 
estão sendo, progressivamente, efetivadas pelo 
Poder Judiciário, através do Ministério Público, no 
sentido de assegurar a proteção, a recuperação e a 
conservação dos bens naturais da Bacia do Sinos e, 
sobretudo, dos recursos hídricos existentes.  Somos 
gratos à Petrobras por oferecer às comunidades que 
vivem e trabalham na bacia Sinos os meios para 
expressiva mudança de paradigma que contribuirão 
sobremaneira para a melhoria da qualidade e 
quantidade das águas da Bacia do Sinos, minimi-
zando os efeitos negativos das cheias. ©
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O Projeto VerdeSinos mais uma vez reforçou a lógica 
de aprimoramento e engajamento crescentes nas ações do 
Comitesinos. Depois de uma primeira etapa (entre 2009 e 
2013) que mobilizou cerca de 6 mil pessoas em 21 municí-
pios e alcançou 331,7 hectares de mata ciliar recuperados e 
conservados, esta segunda etapa – que está se encerrando 
agora (2014 a 2016) – atingiu marcas como 12 mil pessoas 
diretamente e 37 mil indiretamente envolvidas nas ações 
por toda a Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos. Foram 950 
atividades desenvolvidas na região (enquanto a meta eram 
55), que somaram 3 mil horas de trabalhos (quando a meta 
era 220 horas). 

Enquanto a meta dessa segunda etapa era proteger 33 
quilômetros de margens junto a rios arroios e córregos, 
chegou-se agora 606 quilômetros de mata ciliar cercadas 
e recuperadas ou se recuperando naturalmente. Sem falar 
em 510 hectares de áreas protegidas ou recuperadas, abran-
gendo encostas e nascentes.

Por trás de tudo isso, uma articulação que saiu ainda 
mais fortalecida com a construção e aprovação, ainda em 
2014, do Plano de Bacia do Rio dos Sinos – o grande acordo 

social das águas, com força de lei e um rol de ações para 
o próximo quarto de século (e citando os responsáveis por 
cada tarefa). E reforçou exponencialmente a relação entre a 
mobilização e participação social com as pesquisas científi-
cas, unindo a academia a entidades como a Emater e os Cen-
tros Ambientais, com foco nos resultados práticos para cada 
uma das metas do VerdeSinos – que agora figuram também 
no próprio Plano de Bacia.

Ainda existem na Bacia do Sinos áreas nas quais espé-
cies de árvores e arbustos permanecem exuberantes – alguns 
na lista de risco de extinção no Estado, e que servem como 
espaços de retenção e infiltração das águas e garantem a 
conservação de muitas nascentes. Além da mata ciliar, fun-
damental para manter a dinâmica dos arroios e rios. A água 
que se bebe na região é a mesma água que recebe esgoto e 
lixo da população de toda a Bacia. Sem falar nos banhados 
que reservam água em períodos de cheias e asseguram uma 
reserva hídrica nas estiagens e ainda ajudam a despoluir os 
corpos hídricos.

Daí a linha mestra do VerdeSinos para assegurar a con-
servação, recuperação e manutenção destes bens ambientais.

3 mil horas 
de atividades

Quase 50 mil 
pessoas envolvidas

510 ha de áreas
protegidas 

606 km de mata 
ciliar cercadas

Engajamento aprimorado

Movimento 
Roessler



As ações do Projeto VerdeSinos contam 
com respaldo da Rede Ambiental Sinos 
do Ministério Público Estadual (MPE) 
– parceira de longa data das ações do 
Comitê de Bacia. Segundo o atual co-
ordenador da Rede e promotor em São 
Leopoldo, Ricardo Schinestsck Rodri-
gues, o MPE já recomendou aos prefei-
tos sobre a necessidade dos municípios 
observarem o zoneamento aprovado 
pela plenária do Comitesinos. “Notifi-
camos todas as prefeituras, propondo 
que suspendam novos empreendi-

mentos enquanto não sai o Estudo de 
Alternativas Contra Enchentes, da 
Metroplan, que deverá complementar o 
trabalho do VerdeSinos”.

Na prática, o objetivo é barrar novos 
empreendimentos imobiliários (muitas 
vezes até com recursos públicos) que 
coloquem pessoas e empresas dentro 
de áreas de inundação. Mesmo os que 
prevêm obras de aterramento ou de 
contenção que possam aumentar o 
avanço das enchentes em outros pontos 
da Bacia.

Ações com respaldo do Ministério Público
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Imediatamente à inclusão do Mapa das Áreas Inundadas no Plano 
de Bacia, os gestores municipais e os agentes de fiscalização do Es-
tado e dos municípios da região passaram a contar com um valioso in-
strumento para tomada de decisões,  controle de seus reursos naturais 
e gestão de áreas de risco. “Não temos notícia disso já ter sido feito 
em alguma outra parte do País”, comentou o presidente do Comites-
inos, Adolfo Antônio Klein, na plenária que aprovou o mapeamento. 

“A preservação das áreas úmidas e alagáveis é imprescindível 
para para a conservação das águas. E, além do aspecto ambiental, 
possui um viés social muito importante. Além ser desumano colocar 
pessoas morando em áreas inundáveis, o agravamento dos danos e 
despesas causados pelas cheias é frontalmente prejudicial ao próprio 
desenvolvimento dos municípios”, ponderou Klein

Instrumento inédito
para gestores

À luz do Plano de Bacia
Se em julho de 2014 o Com-

itesinos festejava a aprovação do 
Plano de Bacia do Rio dos Sinos, 
iniciava também ali um novo desa-
fio, que era colocação em prática de 
37 ações propostas para os próximos 
25 anos – ações essas costuradas em 
21 reuniões públicas no Alto, Mé-
dio e Baixo Sinos, com as diversas 
visões e anseios das comunidades da 
região.  Entre essas ações, boa parte 
delas estavam, não por acaso, no 
rol de execução do próprio Projeto 
VerdeSinos, como os itens Aumento 
da Disponibilidade Hídrica, Gestão 
de Áreas Protegidas e Educação, 
Mobilização e Comunicação Social. 

Ou seja, se desde 2009 o Verd-
eSinos já era grande e inovador do 
ponto de vista da abrangência ter-
ritorial, acordos institucionais e mo-
bilização voluntária, suas ações gan-
haram então status de prioritárias 
para o desenvolvimento sustentável 
da região.

Nesse cenário, um dos projetos 
mais emblemáticos foi o mapea-
mento das áreas inundáveis na Bacia 
do Rio dos Sinos (veja nas páginas 6 
a 8). O estudo delimitou as áreas que 
pertencem ao rio, deixando claro que 
tais espaços deveriam permanecer 
livres da pressão imobiliária e rece-
ber atenção especial de programas 
de conservação e recuperação ambi-
ental. Mais do que isso, quando foi 
aprovado pela plenária do Comites-
inos, em 12 de novembro de 2015 
(foto), passou a integrar o próprio 
Plano de Bacia.
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Qual o território
do Rio dos Sinos

“Quanto vale um banhado? Vale o 
custo de uma enchente. Quanto custa uma 
enchente? O prejuízo de não se ter mais 
o banhado.” A provocação do professor 
Carlos André Bulhões Mendes, do Insti-
tuto de Pesquisas Hidráulicas (IPH), da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (Ufrgs), resume a pesquisa feita por 
ele dentro do Projeto VerdeSinos. O es-
tudo resultou no mapeamento nas áreas 
de inundação do Rio dos Sinos, de Santo 
Antônio da Patrulha até Canoas, O mapa 
serviu da base para a deliberação do Co-
mitesinos que auxilia na observancia da 
legislação vigente sobre empreendimen-
tos imobiliários em tais locais (você viu 
na página 5). 

O estudo avaliou ainda a quantida-
de de água que o Rio dos Sinos e seus 
afluentes despejam em áreas úmidas ao 
longo de todo o seu leito, principalmente 
em épocas de chuvas constantes. O que 
colocou à mesa mais um elemento a ser 
considerado em outra determinação da 
comunidade da região, esta transcrita no 
próprio Plano de Bacia do Rio dos Sinos: 
que nenhuma intervenção de grande porte 
– seja para reservar água para estiagens 
ou para impedir o avanço de enchentes – 
ocorra sem que sejam avaliadas todas as 
alternativas possíveis. 

A pesquisa teve dezenas de idas a 

campo pela região, avaliando o relevo 
e a influência do solo e do relevo sobre 
as águas e vice-versa. O pesquisador 
também se debruçou sobre os mapas de 
enchentes fornecidos comissões de mu-
nicipais de Defesa Civil da região e teve 
ainda a colaboração dos integrantes do 
Programa Permanente de Educação Am-
biental (PPEA) do Comitesinos, o Proje-
to Dourado. Os professores forneceram 
centenas de imagens das áreas avaliadas 
em época de inundação, ajudando a afinar 
suas coordenadas.

O tira-teima do trabalho veio com 
dois sobrevvos das áreas sensíveis. Um 
deles em 22 de julho de 2015, durante a 
cheia do Rio dos Sinos. O segundo voo 
ocorreu em 14 de junho de 2016, em épo-
ca seca, para avaliar o recuo das águas.
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SÃO
LEOPOLDO
Loteamento 
residencial 
avançando para 
dentro da área de 
inundação no bairro 
Feitoria

q

ESTEIO/
CANOAS
Área junto à BR-448, 
onde ocorre o
extravasamento das
águas da Bacia 
próximo à foz do 
Rio dos Sinos no 
Delta do Jacuí

q

© Fotos CASTOR BECKER JÚNIOR



NOVO 
HAMBURGO
Região do bairro 
Canudos, junto 
à Avenida dos 
Municípios e 
à divisa com o 
município de 
Campo Bom

No caso da provocação mencionada no iní-
cio do texto, o pesquisador chegou a um custo 
de R$ 12 milhões para a enchente de agosto de 
2013, em São Leopoldo. Isso em valores subes-
timados, considerando as perdas das mais de 8 
mil pessoas desalojadas e o custo para atendê-
-las, além dos danos na infraestrutura e outros 
valores indiretos.  O Rio dos Sinos ficou a meio 
metro de ultrapassar a cota do dique que protege 
a cidade – o que resultaria em um desastre sem 
precedentes na região.

Na estiagem e

Os debates sobre a necessidade de sempre se avaliar exaus-
tivamente todas as alternativas ganharam força na região a par-
tir da polêmica em torno dos estudos para construção de bar-
ragens na parte alta da Bacia do Sinos, em 2008 pelo governo 
do Estado. Na época, o Esatado cogitou a construção de quatro 
barragens para aumentar a vazão e preservar o Rio dos Sinos 
em estiagens. Os estudos começaram à revelia do Comitesinos, 
que puxou a discussão para dentro de sua plenária. O que ecoou 
no Plano de Bacia.
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q

TAQUARA
Área junto ao bairro Cruzeiro do Sul. Nas 
imagens é possível identificar o prédio do 
Instituto Adventista (construção grande com 
telhado branco)

q

na enchente
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Ferramenta à disposição
de toda a comunidade

Busca

Logo após aprovar em plenária (em 
novembro de 2015) a deliberação que 
reconhecia oficialmente a primeira parte 
do mapemaento das áreas inundáveis 
da Bacia do Sinos – de Canoas até 
Campo Bom, feito dentro do Projeto 
VerdeSinos, o Comitesinos criou uma 
ferramenta para que qualquer pessoa 
possa consultar diretemente o mapa. O 
objetivo foi facilitar a vida dos gestores, 
mas também dar acesso aos moradores 
e até empreendedores que queiram 
conferir se determinada área é de risco 
ou não. A ferramenta ficou completa a 
partir da aprovação, no dia 12 de maio, 
também pelo colegiado do Comitê de 
Bacia, da etapa restante do mapa – de 
Sapiranga a Caraá.

O mapemaneto das áreas in-
undáveis por si só não representa um 

dispositivo para barrar ou permitir ocu-
pação de áreas nos municípios. Porém 
ele serve de instrumento a uma vasta 
legislação que regula a matéria – desde 
a Lei do Parcelamento do Solo até o 
Estatuto das Cidades, passando pela 
Política Nacional de Proteção e Defesa 
Civil (PNPDEC), para citar alguns dis-
positivos. Além de maior segurança aos 
técnicos e agentes fiscais, nas mãos da 
comunidade a ferramenta dá poder aos 
moradores de fiscalizarem os próprios 
órgãos públicos e acompanharem mel-
hor os projetos governamentais.

A iniciativa também cumpre de-
mandas do Plano de Bacia da região, 
atendendo diretamente ações previstas 
nos Programas Proteção e Minimização 
dos Impactos Negativos das Cheias e 
Gestão de Áreas Protegidas.

As informações que 
subsidiaram o zoneamento da 
planície de inundação do Rio 
dos Sinos estão sendo publici-
zados no site: 
www.comitesinos.com.br/risco

Ali o internauta também
pode conferir as áreas  que 
ficam em locais sensíveis 
a enchentes, inclusive por 
endereço 
(veja abaixo).

Imagens
Clicando nos 

pontinhos 
vermelhos, é 

possível abrir fotos 
para visualizar 

como as cheias 
se comportam nas 

áreas inundáveis

Neste espaço, o 
internauta coloca 
o endereço que 
deseja verificar se 
está ou não em 
área inundável
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Cerca de 14,5 mil árvores identificadas, em 100 
áreas que já são unidades de conservação ou que têm 
potencial (algumas, a necessidade) de o ser. Além de 
356 espécies de pássaros identificadas em 26 des-
sas unidades. Esses são números da pesquisa feita 
pelos biólogos Martin Molz, Julian Mauhs e Ismael 
Franz, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) e Universidade Feevale – juntamente com o 
biólogo Julian Mauhs, dentro do Projeto VerdeSinos. 
O objetivo foi traçar um parâmetro da biodiversidade 
que ainda existe na região, no que diz respeito às ma-
tas nativas e aos pássaros que nelas habitam e propor 
uma estratégia para preservação dessa riqueza natural, 
que também influencia na quantidade e qualidade dos 
recursos hídricos da região.

onde se torna crucial
preservar

OPORTUNIDADE PARA O ENSINO 
DE AÇÕES SUSTENTÁVEIS

Revista VerdeSinos

As saídas de campo ocorreram entre setem-
bro de 2014 e abril de 2016, abrangendo áreas em 
23 dos 32 municípios com território dentro da Ba-
cia Sinos. Os resultados revelaram uma riqueza 
inestimável de uma característica geográfica in-
teressante: a região fica no ponto de encontro en-
tre as zonas de florestas de araucária, estacional e 
atlântica. E contando com espécies características 
dos biomas Pampa e Mata Atlântica.

Além do banco genético, abrigo para a fau-
na, proteção para os mananciais hídricos e até re-
gulação da própria temperatura na região, essas 
áreas também representam um enorme potencial 
de aprendizado de sustentabildiade: Servem de 
áreas para pesquisas, atividades de Educação 
Ambiental e ainda oferecem destino para re-
cursos oriundos de compensações ambientais e 
programas empresariais de responsabilidade so-
cioambiental.

O resultado foi a constatação de que, apesar de ter 1,4% 
da área total do Estado, a Bacia Sinos tem mais de 60% de 
todas as espécies arbóreas e mais da metade das aves nativas 
do Rio Grande do Sul. Entre as árvores, a pesquisa encontrou 
pelos menos 50 espécies atualmente ameaçadas de extinção, 
como o buriti (Trithrinax acanthocoma), a canela-sassafrás 
(Ocotea odorifera) e pitangão-amargo (Eugenia rotundi-
costa). Entre as aves, 60 espécies identificadas são típicas de 
Mata Atlântica – como a gralha azul (Cyanocorax caeruleus), 
o chupa-dente (Conopophaga lineata) e o cais-cais (Eupho-
nia chalybea) – e 27 são consideradas altamente sensíveis a 
perturbações ambientais. Caso do falcão-relógio (Micrastur 
semitorquatus), da tovaca-de-rabo-vermelho (Chamaeza rufi-
cauda) e do tiê-do-mato-grosso (Habia rubica). 

Outro dado importante: 59% das espécies de aves da ba-
cia são frugívoras ou onívoras, ou seja, consomem frutos na 
sua dieta e, portanto, potencialmente dispersam sementes.



As áreas úmidas são essenciais 
para a regulagem do rio nos períodos 
de cheia ou estiagem e na manutenção 
da qualidade da água para manter a 
vida e garantir o desenvolvimento da 
região. Como são também berçários 
da vida aquática e terrestre, pesquisar a 
diversidade, quantidade e as condições 
de animais e plantas dos banhados é um 
caminho para avaliar o quanto a socie-
dade da Bacia tem desrespeitado esse 
equilíbrio. E, por outro lado, também 
pode sinalizar o rumo para ações de 
preservação e recuperação.

Esse foi o foco de 12 pesquisas 
científicas desenvolvidas dentro do 

Projeto VerdeSinos pelas Universidades 
do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) e 
Feevale. Durante quase dois anos, mais 
de 20 cientistas (pesquisadores e bol-
sistas) se revezaram entre incursões em 
áreas úmidas nos trechos Alto, Médio e 
Baixo da Bacia do Sinos e análises dos 
bioindicadores em laboratórios. Um 
esforço enorme não só pela quantidade 
de estudos envolvidos com um mesmo 
tipo de ecossistema em uma mesma re-
gião, mas pelo desafio que agora segue: 
fazer com que a pesquisas – com tantos 
bioindicadores diversos, metodologias 
próprias e universidades diferentes – 
consigam, no final das contas, “conver-
sem” entre si.

Como em todas as ações do 
VerdeSinos, os trabalhos não se 
encerram com o fim da etapa patro-
cinada pela Petrobras, por meio do 
Programa Petrobras Socioambiental 
– o patrocínio serviu significativa-
mente para o pontapé inicial e ações 
autossustentáveis. De imediato, 
todos os resultados das pesquisas 
estão enriquecendo o conhecimen-
to repassado através do Programa 
Permanente de Educação Ambiental 
(PPEA) do Comitesinos - o chamado 
Projeto Dourado. Paralelamente, vão 
se traduzir em técnicas e ferramentas 
para a preservação das áreas úmidas 
remanescentes na região.

Pesquisadores e bolsistas de 
duas universidades da região 

somaram centenas de horas de 
saídas a campo e análises em 
laboratório para emiuçar como 

a relação da comunidade da 
Bacia Sinos com suas águas 
está influenciando na vida de 

animais e plantas e como esses 
indicadores apontam prejuízo 

para o próprio homem  
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A vida que nos fala
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O que contam os pássaros que 
visitam ou vivem nos banhados da 
região? Quais ainda existem por aqui? 
Até que ponto o esgoto das cidades está 
deixando doentes moluscos e peixes 
(indicativo também de risco às pes-
soas)? O que as plantas dos banhados 
podem nos dizer a respeito da influên-
cia do homem sobre essas áreas? Até 
que ponto elas conseguem filtrar as 
impurezas das águas? Quais os locais 
ainda em condições de abrigar formas 
mais sensíveis de vida? Como tratar de 
maneira simples e eficaz o lixo orgâni-
co e o esgoto doméstico de pequenas 
propriedades? Decifrar estas e outras 
questões foi o objetivo das pesquisas 
desenvolvidas pero Projeto VerdeSinos.

Antes mesmo das pesquisas ter-
minarem, em março deste ano, alguns 
resultados preliminares já indicam 
a contaminação por esgoto em pei-
xes, moluscos, répteis e plantas. Sem 
falar na pressão urbana sobre as áreas 
úmidas. Mas algumas boas notícias 

também foram percebidas pelos pes-
quisadores, como a variabilidade de 
espécies em diversas áreas visitadas. 
Ou seja, ainda há vida – e esperança – 
nos banhados da região. 

Os estudos realizados dentro do 
Projeto VerdeSinos foram do macro 
ao microscópico. Centenas de saídas 
de campo serviram para contagem e 
caracterização in loco de animais e 
plantas, retirada de amostras da águae 
do solo e tecidos de organismos  vivos. 
O que resultou também em dezenas de 
horas de trabalho em laboratórios.

Os testes abrangeram desde as 
propriedades nocivas de amostras de 
pontos contaminados contra célu-
las cultivadas até a capacidade dos 
poluentes provocarem alterações no 
material genético (DNA) de animais 
e plantas. O que deu uma dimensão 
nhunca antes experimentada na gera-
ção de conhecimento sobre a vida na 
Bacia Sinos.

De plantas a peixes, 
de vírus a insetos

11
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Unidades Experimentais de Gestão 
Integrada de Uso do Solo e da Água, ou 
simplesmente Unidades de Referência. É 
assim que são chamadas as propriedades 
rurais que compõem uma rede que abrange 
os trechos Alto, Médio e Baixo da Bacia do 
Rio dos Sinos e onde a produção agrícola 
vem sendo trabalhada como mais um ins-
trumento para garantir água em quantidade 
e boa qualidade em toda a região. 

Enfim, um novo paradigma no foco do 
Projeto VerdeSinos. Onde, mais do que pre-
servar e fortalecer a própria natureza para 
que ela ajude as lavouras, os agricultores e 
comunidade passam a perceber as proprie-
dades como espaço de recarga das águas 
superficiais e subterrâneas. Até a metade do 
ano passado eram 21 propriedades, que se 
tornaram 35 até o começo de 2016. E a lista 
continua aumentando.

Nesses locais, o VerdeSinos garantiu 
suporte para implantação de cisternas, pre-
servação de nascentes, oficinas de produção 
agroecológica e outras ações (veja ao lado). 
Uma estratégia onde foi fundamental a 
parceria com a Emater, os Sindicatos dos 
Produtores Rurais e prefeituras (através 
dos Centros de Educação Ambiental), na 
identificação e acompanhamento dos produ-
tores que não só já tinham um histórico de 
boas práticas, mas que pudessem se tornar 
multiplicadores de um novo paradigma de 
produção rural. 

Sem contar o apoio da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (Ufrgs) e 
Universidade Feevale, que propiciou as 
análises de solo e água das propriedades. 
Ferramentas essenciais para validação e 
ajustes nas ações junto a cada produtor 
rural.  

Agricultura 
integrada
ao ecossistema
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CISTERNAS – São sistemas para captar a 
água das chuvas. Podem ser com reserva-
tórios de fibra ou escavadas no chão. Foram 
implantadas em 23 propriedades, somando 
253 litros de água armazenados. E em cinco 
delas o sistema foi ligado a equipamentos de 
irrigação de hortaliças.

Veja mais a seguir u
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INSUMOS – Em torno de 10 toneladas de fosfato 
natural e 80 toneladas de pó de rocha foram distri-
buídos entre todas as propriedades. São elemen-
tos usados para correção natural do solo, que na 
região costuma ser muito arenoso e carente de 
alguns elementos importantes para nutrição das 
plantas.

ANÁLISES DA ÁGUA E 
DO SOLO– O tira-teima 
da eficácia das ações nas 
Unidades de Referência foi 
com a realização de análi-
ses de solo e das águas em 
cada propriedade. Estapa 
que contou com apoio da 
Ufrgs, que recebeu e anali-
sou 135 amostras de solo, 
e da Feevale, que ficou 
encarregada da análise das 
129 amostras de água. Mais 
do que indicar as condições 
de cada propriedade, os 
resultados serviram para di-
recionar as ações em cada 
Unidade.

EQUIPAMENTOS 
COLETIVOS – Um picador de ga-
lhos e moto podas estão disponíveis 
para os produtores, para as podas 
em áreas de plantio e o aproveita-
mento dos galhos que, picados, po-
dem ser usados nas compostagens. 
Os equipamentos ficam na Emater, 
em Sapiranga.

CAPACITAÇÕES – Foram realizados 
diversos cursos de implantação de 
sistemas agroflorestais, de sistemas de 
proteção do solo e de produção ecoló-
gica de hortaliças e frutas. Todos com 
exercícios práticos em Unidades de 
Referência. 

TRATAMENTO DE ESGOTO 
COM RAÍZES – Foi implanta-
do um sistema demonstrativo 
no Centro Ambiental de Igre-
jinha e outros oito sistemas 
semelhantes foram implanta-
dos em propriedades rurais. 
Basicamente, a água com o 
esgoto doméstico da proprie-
dade passa por um sistema de 
filtragem que utiliza plantas com 
raízes que captam os resíduos 
orgânicos. 

MUDAS – Cerca de 
4 mil mudas nativas 

foram plantadas 
em cinco sistemas 

agroflorestais (onde 
as lavouras se be-

neficiam da sombra 
e proteção da mata) 
e para preservação 

de nascentes de 
água. Além de 600 

mudas frutíferas, que 
servem para alimen-
tação de pessoas ou 
de animais silvestres 
(neste caso, promo-
vendo a biodiversi-

dade).

Melhorias nas propriedades
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Nascentes
Todas as propriedades contam com 
ações para proteção de pelo menos 
uma fonte de água, com colocação 
de cerca para evitar a aproximação 
do gado e/ou plantio de mudas na-
tivas em seu entorno. No total, são 
40 nascentes protegidas na região.

ESTERQUEIRAS – Fo-
ram construídas 12 ester-
queiras cobertas. Trata-se 
de estruturas onde são 
depositadas as fezes dos 
bovinos e porcos criados 
em algumas propriedades. 
Sem essa proteção, que 
consiste de um telhado 
e um muro baixo e piso 
de concreto (em alguns 
casos um buraco, também 
coberto e impermeabiliza-
do com manta plástica), o 
material pode contaminar 
as águas subterrâneas 
ou escorrer para cursos 
d´água. Os dejetos ser-
vem para compostagem, 
utilizando também restos 
de galhos de poda e ou-
tros insumos naturais.

Melhorias nas propriedades
Revista VerdeSinos

© Fotos CASTOR BECKER JÚNIOR



16 Revista VerdeSinos

A força dos 
    Centros  Ambientais 

Os Centros de Educação Ambiental represen-
tam hoje um dos maiores tesouros da Bacia do Si-
nos, quando se fala em formação me motivação 
de agentes multiplicadores. Situados em Araricá, 
Campo Bom, Estância Velha, Igrejinha, Novo 
Hamburgo, Riozinho, Rolante, Sapiranga, Taqua-
ra e Três Coroas, são locais onde o todo conheci-
mento gerado e acumulado sobre os ecossistemas 
e as águas da Bacia do Rio dos Sinos é traduzido e 
repassado a estudantes, técnicos das prefeituras e 
órgãos ambientais da região. 

Mantidos pelas prefeituras, os Centros são 
pólo de diversas ações no âmbito do VerdeSinos, 
E receberam também um importante patrocínio 
em materiais. Então, se de um lado o projeto pa-
trocinado pela Petrobras, por meio do Programa 
Petrobras Socioambiental, é uma grande rede de 
ações multidisciplinares e intersetoriais - abran-
gendo 13 pesquisas científicas com equipes de três 
universidades, um cadastro com mais de 6 mil vo-
luntários, dezenas de entidades e quase 200 áreas 
cadastradas para receber ações de recuperação ou 
preservação, apenas para citar alguns números - 

por outro lado é nos Centros de Educação Ambien-
tal que boa parte dessa força vem se aglutinando. 

Cenário que é reflexo de uma parceria de mais 
de 10 anos com o Comitesinos, baseada na troca 
de experiências e multiplicação de ações pedagó-
gicas voltadas para a sustentabilidade ambiental. 
Contando com a contribuição de extensionistas, 
técnicos, alunos, professores, agricultores, agentes 
de saúde e pessoas que promovem ações de Edu-
cação Ambiental. Seja em palestras de sensibili-
zação, capacitação ou aperfeiçoamento de educa-
dores ambientais (inclusive com os resultados das 
pesquisas citadas nas páginas 6 a 11), em saídas de 
campo com agricultores ou na formação de multi-
plicadores de ações em suas casas, comunidades 
e escolas. 

Não só ajudando a buscar novos parceiros 
para dar sustentabilidade às ações em cada muni-
cípio e em toda a região, mas contribuindo para o 
próximo passo de sua trajetória: tornar a Educação 
Municipal uma ação de Estado (que transcenda 
governos ou gestões) a partir de cada prefeitura.

Usuario
Realce
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A força dos 
    Centros  Ambientais 

Encontro de representantes dos Centros Ambientais e das unidades da Emater parceiros do
Projeto VerdeSinos. Momento de troca de experiências, de avaliar as coinquistas e fragilidades
e planejaer os próximos passos para fortalecer  a Educação Ambiental e as ações para
preservação dos recursos hídricos da região.

Curso de Horticultura 
Agroecológica, 

realizado em Araricá, 
envolvendo Centros 

Ambientais e lideranças 
comunitárias q

© DÉBORA CRISTINA DA SILVA
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p Crianças aprendendo sobre 
a importância dos banhados 
para o ecossistema da Bacia do 
Sinos, em atividade do Centros de 
Educação Ambiental Ernest Sarlet 
(CEAES), em Novo Hamburgo. 

Além do apoio à infraestrutura dos Centros 
Ambientais – com itens como viveiros de mudas, 
sistema de irrigação automático, cercamento de 
pomar, pergolado para servir de sala de aula ao ar 
livre, pontes em trilhas ecológicas, materiais para 
sistemas de tratamentos por raízes entre outros, 
o Projeto Verdesinos representou um diferencial 
extraordinário na capacitação de técnicos e profes-
sores que atendem às comunidades. Com isso, além 
do fôlego para aprimorar o que já era feito, cada 
Centro pôde ampliar a diversidade de suas ações. 

Outro aspecto potencializado pelo VerdeSinos 
foi o trabalho em rede, com as trocas de experiên-
cias, conhecimentos e ideias entre as equipes de 
cada município. E de insumos, como por exemplo 
as mudas produzidas pelos novos viveiros, que 
foram construídos para servirem de banco genético 
para toda a região. Em última instância, veio o 
reconhecimento das próprias comunidades, fazendo 
com que aumentasse a procura pelos cursos, ofici-
nas e atividades dos Centros Ambientais. Fechando 
daí um círculo virtuoso onde o foco é justamente 
a multiplicação do conhecimento e das ações pela 
Bacia do Sinos.

p Atividade no Centro 
de Educação Ambiental Augusto 
Kampff (CEAAK), em Igrejinha

Horizontes
AMPLIADOS
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Além dos Centros Ambientais e da Emater 
(através das Unidades de Referência), outra en-
tidade que trabalhou a formação de multiplica-
dores dentro do Projeto VerdeSinos foi o Movi-
mento Roessler para Defesa Ambiental, de Novo 
Hamburgo. A entidade coordenou duas edições do 
curso Gestores Ambientais Comunitários, que teve 
como meta formar lideranças capazes de identifi-
car os problemas ambientais em suas comunidades 
e propor ações para enfrenta-los. O que inclui mo-
bilizações para tratar de temas como tratamento 
de esgoto, reciclagem e coleta de lixo, proteção 
e recuperação de cursos d´água e áreas verdes 
públicas e outros temas.

Cada edição teve oito encontros em finais de 
semana, onde os participantes aprenderam a ob-
servar os vestígios da ação antrópica no ambiente 
natural, escolha de alternativas para intervenção, 
metodologia para elaboração de projetos, princí-
pios e estratégias de Educação Ambiental e outros 
temas. Ao todo foram envolvidas 66  lideranças 
comunitárias, integrantes de 25 instituições soci-
ais da região. 

Capacitando lideranças
COMUNITÁRIAS

t Revitalização de 50 metros 
do arroio que corta o Centro 
Municipal de Estudos Ambientais 
(CEMEAM) de Sapiranga

t Inauguração do 
viveiro de mudas do 
Centro Municipal 
de Educação 
Ambiental (CMEA) 
de Estância Velha

u Sistema 
automático 

de irrigação 
instalado no no 

Centro Municipal 
de Educação 

Ambeintal 
(CEMEA) de 
Campo Bom 

u Curso sobre Plantas Alimentícias 
Não Convencionais (PANC),com o 

professor Valdely Kinupp, do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas e maior 
autoridade no Brasil sobre o assunto. 
A atividade envolveu todos os Centros 
Ambientais, além de representantes da 

Emater e do Movimento Roessler

© Fotos ARQUIVO VERDESINOS
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Se o Projeto VerdeSinos é hoje reconhecido como das 
maiores ações já realizadas na Bacia do Rio dos Sinos em defe-
sa de seus recursos hídricos, em boa parte isso se deve à sensa-
ção de pertencimento e ao suporte em informação consolidados 
pelas peças de comunicação da iniciativa. Desde as milhares de 
camisetas que identificam os parceiros até as dezenas de pla-
cas que assinalam municípios participantes e áreas que tiveram 
alguma intervenção do Projeto, tudo reforça a ideia de que é 
possível cada um fazer sua parte pelos recursos hídricos da re-
gião. E como gente chama gente, em última instância, o efeito 
multiplicador a partir desse reconhecimento das peças em cam-
po é exponencial.

Impossível não mencionar também a importância das pe-
ças didáticas, como as cartilhas elaboradas por Centros Am-
bientais mostrando animais e plantas de seus ecossistemas ou os 
quebra-cabeças com aves da região, todas peças de distribuição 
gratuita para dar suporte nas atividades de Educação Ambiental. 
Ou ainda os fôlderes que resumem os dados da Bacia e do pro-
jeto, colocando informações cruciais ao alcance de uma olhada 
rápida para informar a qualquer tempo. E aí entraram também 
os anúncios e encartes em jornais e as peças em TV e rádio com 
alcance em toda a Bacia Sinos. Somando-se tudo a ferramentas 
como as redes sociais e um fluxo constante de material virtual 
enviado a parceiros e imprensa. 

Com tudo isso, o VerdeSinos se tornou uma marca, que 
agrega corações e mentes e cujo reconhecimento abriu caminho 
para novos parceiros. De voluntários a ONGs e órgãos oficiais. 
E empresas, que queiram dar um direcionamento efetivo a seus 
programas de responsabilidade sócio ambientais ou mesmo 
agregar uma filosofia que motive também seu corpo de funcio-
nários e parceiros externos.

A marca da  
MOBILIZAÇÃO
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Legislação & 
preservação

A proteção dos recursos hídricos através de 
Unidades de Conservação (UCs) segundo os prin-
cípios legais que regem e asseguram sua criação e 
manutenção. Esse foi o foco do trabalho realizado 
pela União Protetora do Ambiente Natural (UPAN), 
de São Leopoldo, dentro do Projeto VerdeSinos. 

A entidade criou um grupo de trabalho com 
profissionais da área de Biologia, Direito e Ciên-
cias Políticas que analisou e compilou informações 
de legislação e jurisprudência para interpretá-las à 
luz das ciências jurídica, política e de gestão. Tudo 
com uma linguagem acessível para se tornar mais 
uma ferramenta do VerdeSinos para auxiliar gesto-
res públicos e demais interessados em ações práti-
cas para preservação do ambienta natural da Bacia 
Sinos.

O trabalho responde a perguntas como: Quais 
aspectos legais devem ser observados na criação de 
uma Unidade de Conservação? Quais as categorias 

mais indicadas para proteção de recursos hídricos? 
Que tipos de atividades podem ser mantidas den-
tro de uma Área de Preservação Ambiental (APA)? 
Qual a função do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC)?

Além do passo a passo e características que as 
áreas precisam ter para se enquadrarem na legisla-
ção, o trabalho apresenta também aspectos quanto 
à manutenção financeira desses espaços e exem-
plos de gestão de espaços já existentes.

O trabalho da UPAN também faz uma análise 
da legislação de recursos hídricos e os seus princí-
pios de mobilização social para a busca de solução 
para problemas comuns. Ao mesmo tempo, estu-
da a experiência do Comitesinos como pioneiro 
no Brasil e as ferramentas – entre elas o próprio 
Projeto Verdesinos – que contribuem para a efetiva 
implantação de um Sistema de Gestão de Recursos 
Hídricos.

© JULIAN MAUHS
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Uma ferramenta de consulta rápida 
e precisa do conhecimento gerado pelo 
Projeto VerdeSinos. Ideal para formar e in-
formar agentes multiplicadores e gestores 
frente as implicações legais e ambientais 
das ações e decisões tomadas na Bacia do 
Rio dos Sinos. Assim se define o Atlas do 
VerdeSinos, com suas 120 páginas rica-
mente ilustradas e disponibilizados para 
prefeituras, escritórios de Emater e outros 
parceiros estratégicos do Comitesinos.

A publicação é um compêndio da 
informação gerada pelo VerdeSinos nas 
frentes consideradas estratégicas pelo pro-
jeto: áreas úmidas, planícies de inundação, 
as unidades de conservação (flora e fauna) 
e bioindicadores. E de como esses dados 
interagem para o alcance do objetivo geral 
do projeto: Gestão de áreas protegidas 
(gestão pública baseada na legislação) para 
a segurança hídrica (quantidade e quali-
dade).

O Atlas na verdade resume em si o 
grande “pulo do gato” das atividades que, 
em dois anos, envolveram diretamente 
dezenas de entidades e milhares de pessoas 
em um verdadeiro exercício de cidadania 
pelos recursos naturais da região: gerar 

informações cientifica e tecnicamente bem 
embasadas que deem segurança jurídica e 
administrativa para colocar em prática uma 
já rica legislação que protege áreas que são 
ambientalmente sensíveis ou cuja ocu-
pação possa gerar risco para a população.

Porém, mais do que possibilitar o uso 
de instrumentos jurídicos ou administra-
tivos por agentes do Ministério Público, 
das prefeituras ou do Estado, a publicação 
tem ainda uma conotação de mobilização 
e educação ambiental, duas características 
históricas do Comitesinos. Características, 
aliás, que foram exaustivamente exercita-
das quando da elaboração do próprio Plano 
de Bacia da região, cujas ações são tam-
bém em grande parte agora instrumentali-
zadas pelo VerdeSinos. A exemplo de me-
tas como Zoneamento de áreas inundáveis 
– dentro do programa de Proteção e 
Minimização dos Impactos Negativos das 
Cheias. Ou do programa de Gestão de 
Áreas Protegidas, onde estão elencadas, a 
Identificação, recuperação, conservação e 
manutenção da vegetação ciliar, Identifi-
cação de áreas estratégicas para recursos 
hídricos e manutenção de áreas existentes 
e outras ações, além da própria elaboração 
deste Atlas. 

Segurança para a
tomada de decisões

Revista VerdeSinos
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